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A Shelley... no Pónei Clube
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Quarta, 2 de Janeiro

Nunca tive tanto medo na minha vida como ontem à noite!!! Ouvi, por acaso, os meus pais a conversarem e eles estavam a dizer que se a chuva não parasse, o riacho iria, certamente, inundar tudo. Ora, eu sabia que se isso acontecesse, a Sparkle não seria capaz de o atravessar para chegar ao cercado e juntar-se aos outros cavalos. Se ela não estivesse junto deles, ficaria cheia de medo. E, se ficasse muito assustada com a tempestade, poderia magoar-se com gravidade. 

Os meus pais estavam na cozinha a preparar o jantar e o Nate estava a ver televisão. Então, decidi escapar-me pela porta da frente. Desci as escadas, enfiei as galochas, vesti a gabardine, e agarrei na cabeçada e na guia da Sparkle. Eu tinha de a ir procurar! Não podia esperar mais!

Àquela hora, chovia torrencialmente e estava mesmo muito escuro. Mas, eu não tinha medo, porque só pensava na minha menina.

Os meus pais já antes tinham comentado que eu era muito corajosa. Um dia, o nosso carro ficou parado perto do portão principal, porque uma ventania muito forte tinha derrubado uma árvore enorme que foi cair mesmo no meio do caminho. Na noite seguinte, fiz o caminho todo a pé, sozinha, em plena escuridão, para ir buscar qualquer coisa que tinha ficado no carro. Agora, já nem me consigo lembrar do que se tratava! Mas, lembro-me que não senti medo nenhum. O meu irmão Nate jamais seria capaz de fazer o que eu fiz! Ele tem medo até de descer as escadas sozinho à noite! É tão medricas! 

Felizmente, esta noite, levei uma lanterna comigo quando saí para ir à procura da Sparkle. Se não a tivesse levado, acho que nunca iria ser capaz de a encontrar. Ela estava debaixo de uma árvore e começou a relinchar assim que me viu. Tenho a certeza que ela ficou muito feliz por eu estar ali. 

Coloquei-lhe a cabeçada e a corda guia, e levei-a até ao sítio onde costumamos atravessar o riacho. Chovia tanto que eu não conseguia ver muito bem onde estava apesar de ter a lanterna grande do meu pai. De repente, as minhas galochas encheram-se de água; o riacho estava mesmo cheio e tive de caminhar muito devagar e com muito cuidado por entre as pedras. A Sparkle ia ao meu lado – felizmente ela é “à prova de bomba”, muito robusta, senão, acho que nunca a teria conseguido convencer a atravessar.

Quando já estávamos a meio do caminho, senti a corda a puxar com muita força! Olhei para trás para ver o que tinha acontecido; a Sparkle tinha escorregado para a parte mais funda do riacho! O meu coração começou a bater tanto que parecia querer saltar-me do peito. Não pensei em mais nada a não ser em salvá-la. Eu estava em cima do trilho de pedras que usamos para atravessar e só sentia a água a puxar-me – e com muita força! Tive de me segurar muito bem para não ser arrastada. 

Gritei com todas as minhas forças: “Sparkle! Sparkle!” Ela relinchava muito, mas eu só conseguia puxar a corda. Estava tão assustada! Então, de repente, com muita dificuldade, ela conseguiu ficar em cima das pedras outra vez. Não faço a mínima ideia como ela conseguiu fazer aquilo, mas, ainda bem que conseguiu! Eu estava tão ansiosa por trazê-la comigo que continuei a travessia. Eu sabia que a Sparkle confiava em mim e que iria atrás de mim para qualquer sítio!

Continuámos a caminhar até que, finalmente, chegámos à outra margem. Agora, tínhamos de subir o monte. Estava tudo tão lamacento que estávamos sempre a escorregar e não conseguíamos sair do mesmo sítio. Eu caí, mas ela continuou a andar, e isso ajudou a pôr-me de pé outra vez. Ainda bem que consegui levantar-me, senão a Sparkle tinha-me arrastado pela lama. Quando chegámos ao cimo, tirei-lhe a cabeçada e a guia, e deixei-a ir. Ela foi logo a correr para o cercado à procura dos outros cavalos. Eu sabia que assim que os encontrasse, ela ia ficar bem.

Depois, tive de regressar pelo monte abaixo, segurando-me nos ramos das árvores para não escorregar até ao riacho. Estava completamente coberta de lama, mas nem queria saber! A água estava a subir cada vez mais depressa e eu só queria voltar para casa. Foi muito difícil manter as botas calçadas e lutar contra a força da corrente!

Fiquei tão contente quando, por fim, cheguei ao outro lado! Corri tanto pelo relvado fora que até uma das minhas botas se descalçou! Lá tive de voltar atrás para a encontrar. Quando consegui chegar a casa, deixei as botas e a gabardine, completamente cheias de lama, nas escadas da entrada. A seguir, esgueirei-me pela porta da frente e fui para o meu quarto para mudar de roupa. Nesse mesmo momento, ouvi a minha mãe chamar para o jantar. 

Quando ela me viu, disse-me que tinha andado à minha procura. Perguntou-me por que razão o meu cabelo estava todo molhado. Então, comecei a chorar. Já não conseguia aguentar mais! Quando a minha mãe me perguntou o que se tinha passado, contei-lhe tudo. Ficou ali, sem se mexer, a olhar para mim, muito admirada. E ela que julgava que eu tinha estado no meu quarto o tempo todo! 

A minha mãe e o meu pai ficaram em choque só de pensar no que poderia ter acontecido. Disseram que a Sparkle podia ter-me arrastado para o riacho, caído em cima de mim, ou outra coisa qualquer; que eu podia ter sido arrastada e ter-me afogado! Além disso, eles não podiam fazer a mínima ideia onde eu estaria para me procurarem, porque nem sequer imaginavam que eu tinha saído de casa! 

Agora, estou muito preocupada com a Sparkle; ela pode ter-se magoado nas costas quando escorregou. 

Esta noite não consigo parar de escrever. Aconteceram tantas coisas e eu tenho de escrever tudo! A minha mãe diz que escrever sobre as coisas que nos preocupam ajuda muito quando estamos chateados ou tristes.

Tudo isto parece um pesadelo; nem acredito que aconteceu mesmo! Ainda ontem à noite eu estava a divertir-me tanto com os meus amigos e, hoje, eu e a Sparkle podíamos ter morrido afogadas! Os meus pais também ainda estão em estado de choque! Pelo menos, não se zangaram comigo. Acho que eles compreenderam como eu me estava a sentir tão mal. E sei que, acima de tudo, eles ficaram muito felizes por eu estar bem! 
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Quinta, 3 de Janeiro

Graças a Deus a Sparkle está bem! Tivemos de ir carro e dar a volta pela casa da Ali para ver como ela estava. É a única maneira de chegarmos ao cercado onde ela está por causa da inundação causada pelo riacho. 
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Assim que me viu, a Sparkle começou a relinchar. Veio a trotar até ao sítio onde eu estava e tocou-me carinhosamente com o focinho. Tenho a certeza que ela sabe que eu a salvei a noite passada e, agora, estamos ainda mais amigas do que antes. Eu adoro-a e ela adora-me. Ela é a melhor amiga do mundo! É a minha melhor amiga!

Domingo, 6 de Janeiro

Esta semana foi muito agitada. Ainda chove torrencialmente e é muito difícil atravessar o riacho por causa da corrente. Há inundações por toda a parte e algumas pessoas tiveram a infelicidade de verem as suas casas completamente inundadas. 

Contudo, o Nate está contente, porque o ciclone a norte está a ajudar muito na prática do surf. Esta semana, o meu pai levou o Nate e um amigo a surfarem quase todos os dias. Aquelas ondas enormes são tão assustadoras, mas o Nate adora! Não consigo compreender por que razão ele tem tanto medo de andar a cavalo. Acho muito mais assustador surfar e andar de moto! O meu pai já me tentou ensinar a surfar umas poucas de vezes, mas não consegui manter o equilíbrio. Uma vez, levámos a Grace conosco até à praia e ela conseguiu equilibrar-se em cima da prancha logo à primeira. O meu pai disse que ela tem bom equilíbrio. Fiquei um bocadinho chateada, porque ela conseguiu e eu não. De qualquer modo, também não gosto de surf! Gosto muito mais de andar a cavalo !!! 

Bom, agora os  meus  pais têm de me levar de carro até à casa da Ali todas as manhãs e tardes para eu tratar dos cavalos e dar-lhes de comer. Quem me dera que os nossos cercados não estivessem do outro lado do riacho! Estão tão lamacentos e empapados, e os nossos pobres meninos têm de ficar à chuva! Felizmente, há uma árvore muito grande no cercado que lhes serve de abrigo; pelo menos, cada um tem o seu cobrejão para o proteger.

Agora a Millie tem a febre de lama! Tudo, porque ela está em cima da lama o dia todo. A Shelley teve de chamar o veterinário e ele disse que, neste momento, muitos cavalos estão com o mesmo problema. É por causa desta chuva toda. Esta infeção terrível ataca as pernas dos cavalos, principalmente à volta das patas. Agora, tenho de pôr um spray de betadine especial nas pernas todas, duas vezes por dia, para ver se curam mais depressa. A Millie também tem que tomar um remédio que eu tenho de misturar na comida dela. A Shelley vem tratar da Millie sempre que pode, mas ela vive muito longe para vir todos os dias. 

Tenho muita sorte porque a Sparkle tem boas patas! Toda a gente diz o mesmo. Ela nem precisa de ferraduras! Isso poupa-nos muito dinheiro, porque só temos de mandar raspar e limpar os cascos de vez em quando e não temos de comprar ferraduras a toda a hora. 

Mas, quando é que esta chuva vai parar?! O boletim meteorológico já avisou que tão cedo o tempo não vai melhorar. O Nate está ansioso que a água do riacho desça para podermos fazer umas brincadeiras por lá. Quando há muita água das chuvadas, ele costuma praticar remo com o nosso caiaque grande. No verão passado, ele até apanhou uma tartaruga! Mas, eu só quero andar a cavalo. Sinto a falta de dar uma volta no cercado com as minhas amigas e passar o tempo com a minha menina. Estamos de férias e temos de ficar metidas em casa! Bem, pelo menos posso ver o Saddle Club na televisão, duas vezes por dia, durante as férias. Não posso perder o programa da manhã  EEEEEE o da tarde. É o meu programa favorito!  O melhor de todos!
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Eu a balançar na corda no verão passado! ☺
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Quinta, 10 de Janeiro 

FINALMENTE ! A chuva parou hoje um bocadinho! Conseguimos pegar o equipamento e ir dar uma voltinha. Mas, os cercados estão tão molhados que só conseguimos andar para cima e para baixo no caminho que vai para a casa da Ali. À noite, tive de fazer uma boa limpeza no meu equipamento e nas minhas botas. Estava tudo cheio de lama por causa deste tempo horrível – que nojice!

Esta tarde, quando o Tom veio verificar se os cavalos da Cammie e da Grace estavam bem, contou-nos que viu um lugar muito bom para andarmos a cavalo. Fica no parque florestal e tem muitos trilhos fantásticos para raides. Melhor ainda, fica apenas a 1,5km daqui; por isso, podemos ir até lá de cavalo e voltar para casa sem problema.  

Para a semana que vem, o Tom vai levar-nos lá para nos mostrar o caminho. Precisamos que um adulto vá conosco para nossa segurança. O Tom não tem um cavalo para montar, mas a mãe da Ali disse que ele podia levar o dela, o Bugsy. Chama-se assim, porque está sempre a ser atacado por insetos (bugs) – principalmente, mosquitos. O Bugsy tem de ficar sempre tapado com uma manta quando não está a ser montado. A mãe da Ali também tem de o proteger com um produto especial para afastar os insetos. É uma espécie de repelente contra insetos, mas próprio para cavalos, é claro!
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Acho que vou usar algum com a Sparkle , porque já notei que ultimamente ela também tem umas picadas. A mãe da Ali não costuma montar e gosta que o Bugsy faça exercício. Ela disse que um passeio longo, como o que vamos fazer, vai ser muito bom para ele.  

O meu primeiro raide com a Sparkle e vamos todos juntos! 

Vai ser mesmo muito fixe! 

Estou ansiosa!
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